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O ministro Antônio Carlos Maga-
lhães, dàS Comunicações, elogiou on-
tem a decisão do presidente José 
Sarney de escolher um técnico para o 

tério da Fazenda. Depois de as-
istir à solenidade de posse do novo 

. stro, Antônio Carlos Magalhães 
sse que é bom que essa Pasta não 

seja ocupada por titular com vincu-
lação partidária, "como aconteceu 
quando o PMDB tinha toda a res-
p abilidade pela má condução da 

tica económica do Brasil". 
;,,,,,Maílson da Nóbrega vai conse-

gu# encontrar o caminho certo para 
a monomia brasileira, com a ajuda 
do t3OVO e dos meios de comunicação, 
seguindo a orientação do presidente 

?i ,t4arney, segundo o ministro das Co-
' municações. Ele negou que estivesse 

contrário à escolha de MaIlson por-
que defendia o nome de um empresá-
rio, acrescentando que só tem 
"aplausos" para o novo ministro. 

O presidente Sarney é quem de-
ve escolher seus auxiliares, destacou. 
"Essa é sua obrigação", disse, "ele 
não tem que receber pressão nem de 
grupos nem de partidos ao escolher 

¡qualquer auxiliar". Rebateu críticas 
\„  

que possam ser feitas à escolha de 
técnicos que tenham atuado na Ve-
lha República. "Esse não é o caso de 
Mallson, que não foi nenhum ex-
poente no governo passado", ressal-
tou Antônio Carlos Magalhães, com-
pletando que os bons nomes não têm 
nada a ver com Velha ou Nova Repú-
blica. "Não se pode mais fazer equi-
pes de governo com discriminação. 
Do contrário elas não sairão boas e 
nós temos prova disso com os minis-
tros anteriores." 

Luiz Carlos Mandelli, presidente 
da Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Sul: "O momento atual 
não é para alterações extremadas, 
com a indicação de um nome estra-
nho ao setor. O novo ministro é um 
técnico que conhece a máquina ad-
ministrativa governamental". 

César Rogério Valente, presiden-
te da Federação das Associações Co-
merciais do Rio Grande do Sul: "Um 
bom nome para as circunstâncias, 
devendo exercer o cargo dentro das 
limitações de suas características 
burocráticas, sem respaldo político-
partidário, sustentação fundamental 
para atacar o déficit público e rever-
ter o processo inflacionário". 

Paulo Vellinho, presidente do 

grupo Springer: "A indicação de 
Maflson é a minha primeira alegria 
em 1988. Depois de vários equívocos, 
o presidente José Sarney tomou o 
primeiro ato concreto positivo para 
que a política econômica seja condu-
zida com sensatez. MaIlson da Nó-
brega é do ramo e sabe o que deve ser 
feito para que o setor privado volte a 
investir, tendo novos horizontes". 

André Beer, presidente da Asso-
ciação Nacional de Fabricantes de 
Veículos Automotores: "Assino em-
baixo da declaração do ministro de 
que vai fazer uma administração 'ar-
roz com feijão'. E disso mesmo que 
precisamos. Ele é um bom técnico e 
conhece o mecanismo interno do mi-
nistério. Quem sabe teremos tran-
qüilidade para trabalhar". 

José Carlos Gomes de Carvalho, 
presidente da Associação Brasileira 
de Distribuidores de Veículos Auto-
motores: "A decisão do presidente 
Sarney foi acertada e a Abrave pres-
tará todo apoio ao novo ministro". 

Antônio Pereira Magaldi, presi- 
dente da executiva nacional da 
União Sindical Independente: "Acre-
ditamos que houve acerto por parte 
do presidente na escolha do nome de 
Mallson da Nóbrega, que tem vastís-
sima experiência na milita/leia da 
complexa e delicada área das finan-
ças. Como colaboração, daríamos a 
sugestão de modificar o sistema de 
reposição salarial da inflação, apli-
cando -se mês a mês aos salários a 
inflação acumulada no mês anterior 
e não mais a média trimestral". 

Léo Wallace Cochrane Júnior, vi- 
ce-presidente do Banco Noroeste: 
"Acho que todos nós estamos cansa-
dos de mudanças e precisamos de 
um pouco mais de estabilidade. Foi 
bom para a economia brasileira a 
efetivação de Maffson na Fazenda e a 
permanência de Fernando Milliet no 
Banco Centrai. Se entrasse alguém 
alheio à política que vinha sendo se-
guida até agora, continuaria no ar a 
expectativa de novos choques e esse 
risco agora parece afastado". 

alhã es já elogia novo ministro 


